
Aula 33 3 Sustentabilidade e Práticas 
"Verdes" em Expografia
Bem-vindo(a) à nossa aula. Sei que você provavelmente teve um dia cheio, talvez no trabalho ou na faculdade, e 
agora está investindo seu tempo aqui para crescer profissionalmente. Isso é admirável. Hoje, vamos tocar num 
assunto que deixou de ser um "diferencial" para se tornar uma exigência central no mundo das exposições: a 
sustentabilidade.

Muitas vezes, pensamos em exposições pelo seu impacto cultural, pela história que contam ou pela emoção que 
geram. Mas raramente paramos para pensar no que acontece quando as luzes se apagam e as portas se fecham 
pela última vez. Qual é o custo real, não financeiro, mas ambiental, daquele evento incrível que durou três meses? 
O problema é que, historicamente, a expografia operou num modelo de "uso único" 3 criando mundos 
espetaculares destinados, quase integralmente, ao aterro sanitário.

Objetivo da Aula: Ao final desta sessão, você será capaz de analisar o ciclo de vida completo de uma 
exposição, identificar os principais pontos de impacto ambiental e aplicar soluções práticas, como o 
design modular e a seleção inteligente de materiais, alinhadas às diretrizes internacionais.

Nesta aula, vamos desconstruir essa lógica. Nosso objetivo não é apenas listar materiais ecológicos, mas mudar 
fundamentalmente sua forma de projetar. Vamos transformar a expografia de uma arte do temporário para uma 
prática do responsável.

O Ciclo de Vida de Uma Exposição: A Pegada Invisível
Quando uma exposição "começa"? Para o público, ela começa na noite de abertura. Para o curador, talvez na 
seleção da primeira obra. Mas, do ponto de vista ambiental, ela começa muito antes: no momento em que a 
primeira chapa de MDF é encomendada, no primeiro e-mail enviado que ativa um servidor, ou no primeiro 
quilômetro voado para uma reunião de planejamento. O que tradicionalmente celebramos como um sucesso 
cultural esconde, muitas vezes, uma pegada de carbono e uma geração de resíduos assustadoras.



O Desafio do Temporário
O grande desafio da expografia "verde" é que ela lida com o que é, por definição, temporário. Construímos 
arquiteturas inteiras dentro de museus e centros culturais sabendo que elas serão demolidas em semanas. Essa 
mentalidade do efêmero levou a uma cultura de desperdício normalizada: estruturas de drywall usadas por 60 dias, 
quilômetros de vinil adesivo impressos e descartados, e sistemas de iluminação customizados sem qualquer plano 
de reutilização. Este é o "lado B" do glamour expográfico, um problema que nem o público nem os patrocinadores 
estão mais dispostos a ignorar.

Análise de Ciclo de Vida (ACV)
Para resolver isso, precisamos de um diagnóstico. Na engenharia e na indústria, isso é chamado de Análise de 
Ciclo de Vida (ACV), ou Lifecycle Analysis (LCA). Pense na ACV como o "extrato bancário" completo de todo o 
impacto ambiental de um projeto, do berço ao túmulo (ou, idealmente, "do berço ao berço", se conseguirmos 
reciclar). Ela não olha apenas para a exposição montada; ela rastreia o custo ambiental da extração da matéria-
prima, o transporte dessa matéria-prima, a energia gasta na fabricação dos painéis, a energia consumida durante a 
exposição (luz, ar-condicionado) e, crucialmente, o que acontece com tudo isso na desmontagem.

Anatomia do Desperdício: Mapeando os "Hotspots" da 
ACV
Analisar o ciclo de vida de uma exposição é como usar uma lente de aumento para encontrar onde o recurso está 
"vazando". Se não fizermos esse diagnóstico, corremos o risco de praticar o que chamamos de "sustentabilidade 
performática": trocamos os copos de plástico da abertura por copos de papel e achamos que resolvemos o 
problema, enquanto ignoramos as toneladas de gesso acartonado (drywall) indo para o aterro.



As Quatro Etapas Críticas da ACV

Concepção e Aquisição de Materiais
Aqui, as escolhas definem 80% do impacto futuro. A 
escolha por um vinil adesivo (baseado em PVC, um 
plástico de difícil reciclagem e alta emissão de VOCs - 
Compostos Orgânicos Voláteis) em vez de uma pintura 
direta na parede (com tinta à base de água) ou um 
tecido impresso reutilizável, é uma decisão de alto 
impacto tomada meses antes da abertura.

Produção e Montagem
Envolvem o transporte desses materiais (a pegada de 
carbono do frete) e a energia gasta na marcenaria e 
construção.

Operação
Durante os meses de exposição, o consumo de energia 
é o vilão principal. Aqui entram a eficiência da 
iluminação (LEDs são padrão, mas como são usados?) 
e, principalmente, a climatização (HVAC), essencial para 
a conservação de obras, mas um consumidor voraz de 
energia.

Desmontagem
Este é o momento da verdade. Sem um planejamento 
prévio, a desmontagem se torna uma demolição. 
Estruturas inteiras, criadas sob medida para uma sala 
específica, são simplesmente quebradas e descartadas.

Ponto Crítico: O drywall comum é um pesadelo ambiental; embora o gesso e o papelão sejam 
tecnicamente recicláveis, o processo é caro, e a maioria dos aterros não está equipada para separá-los, 
especialmente quando misturados com tintas e adesivos.

O Desafio da Matéria-Prima: Pré-Produção e Produção
Vamos focar no início do ciclo, pois é onde as decisões mais impactantes são tomadas. Imagine que você está 
montando a cozinha de um apartamento alugado. Você compraria armários de mármore maciço, feitos sob medida, 
sabendo que vai se mudar em seis meses? Provavelmente não. Você buscaria soluções modulares, leves e que 
pudessem ser levadas com você. No entanto, por décadas, a expografia agiu como se estivesse construindo 
catedrais permanentes para exibições temporárias.



Repensando os Materiais
O problema central na fase de produção é a nossa dependência de materiais de alto impacto e baixa circularidade. 
O campeão do desperdício é, muitas vezes, o painel de MDF ou compensado. Embora a madeira seja uma fonte 
renovável, muitos desses painéis utilizam resinas e colas que contêm formaldeído (um VOC potente), tornando sua 
reciclagem complexa e liberando gases nocivos durante a produção e o descarte. Além disso, o uso excessivo de 
vinil adesivo (PVC) para gráficas e legendas cria uma montanha de plástico não reciclável.

A pergunta deixa de ser "qual material cria o visual que eu quero?" e passa a ser "qual material, dentre os que 
cumprem minha necessidade estética e funcional, possui o menor impacto e a maior chance de reutilização?"

Isso envolve priorizar materiais com selos de certificação (como o FSC para madeira, que garante manejo florestal 
responsável), optar por tintas à base de água ou ecológicas (baixo VOC), e investigar novos biocompósitos.

Repensando o Material: Onde o "Verde" Encontra o 
Design
A boa notícia é que o mercado de materiais sustentáveis está explodindo em inovação, impulsionado justamente 
pela demanda de arquitetos e designers. O que antes era visto como esteticamente "pobre" (limitado ao papelão 
cru) hoje oferece um repertório sofisticado. Estamos falando de painéis feitos de micélio (raízes de cogumelos, que 
funcionam como uma cola natural), bioplásticos compostáveis, e têxteis feitos 100% de garrafas PET recicladas 
que podem ser usados para impressão gráfica de alta qualidade e depois reutilizados ou reciclados novamente.

Pense nos materiais como ingredientes de uma receita

Você pode fazer um prato usando ingredientes ultraprocessados, cheios de químicos e vindos do outro 
lado do mundo, ou pode optar por ingredientes locais, orgânicos e frescos. O resultado final pode ser 
igualmente saboroso, mas o impacto na sua saúde (e no planeta) é drasticamente diferente. Na 
expografia, trocar o drywall tradicional por painéis de fibra de gesso (que usam papel reciclado e são 
mais facilmente recicláveis) ou por sistemas de painéis modulares de alumínio (infinitamente reutilizáveis) 
é escolher o ingrediente "orgânico".

Um exemplo prático é a abordagem da cenografia e da vitrinismo de moda, que muitas vezes estão à frente dos 
museus nesse quesito. Marcas de luxo estão criando pop-ups inteiras feitas de papelão estrutural ou madeira 
compensada encaixada (sem cola ou pregos), que não só são visualmente impactantes, mas são projetadas para 
serem desmontadas e enviadas para reciclagem total, ou mesmo compostagem, após o uso. É o design servindo à 
logística reversa.

A Praga do "Greenwashing": Além do Discurso Verde
Agora que temos materiais sustentáveis e analisamos o ciclo de vida, entramos em um território complexo: a 
credibilidade. Com a sustentabilidade em alta, surgiu o fenômeno do "Greenwashing" (ou "banho verde"). Este 
termo descreve a prática de marketing em que uma empresa ou projeto gasta mais tempo e dinheiro promovendo-
se como "verde" do que realmente investindo em práticas que minimizem seu impacto ambiental.

No nosso contexto, o greenwashing acontece quando um museu anuncia que sua exposição é "sustentável" 
porque imprimiu os catálogos em papel reciclado, mas "esquece" de mencionar que todas as paredes 
cenográficas (toneladas de material) foram para o aterro. É focar no detalhe visível e ignorar o impacto estrutural. É 
usar a palavra "ecológico" sem dados que a comprovem.

Para o público desta aula 3 que precisa de informações concretas para concursos 
ou para validar horas complementares 3, diferenciar marketing de prática real é 
crucial.

Como evitar cair ou praticar o greenwashing? A resposta está nos dados e na transparência. 
Sustentabilidade real não usa adjetivos vagos como "eco-friendly"; ela usa métricas: "Reduzimos em 
40% o envio de resíduos para aterro em relação à exposição anterior", "100% da madeira utilizada possui 
certificação FSC", ou "Este sistema modular foi projetado para ser reutilizado em nossas próximas 5 
exposições".

Isso nos leva a uma distinção importante entre materiais "reciclados" e "recicláveis".

Característica Material Reciclado Material Reciclável

Definição Feito a partir de resíduos (pós-
consumo ou pós-industrial) que foram 
processados.

Pode ser transformado em novos 
produtos após o uso, se coletado e 
processado corretamente.

Foco Redução da extração de matéria-
prima virgem (Fecha o ciclo).

Evitar que o produto vá para o aterro 
(Potencial de fechar o ciclo).

Exemplo Expográfico Painéis acústicos feitos de garrafas 
PET recicladas.

Uma estrutura de alumínio puro 
(altamente reciclável, mas talvez feito 
de alumínio virgem).

Armadilha Um produto pode ser reciclado, mas 
não ser reciclável (ex: misturas 
complexas).

Um produto ser "reciclável" não 
significa que será reciclado (depende 
da infraestrutura local).

A meta ideal é usar materiais reciclados que também sejam facilmente recicláveis ou compostáveis.



Solução 1: Materiais Sustentáveis em Foco
Vamos aprofundar nosso "cardápio" de materiais. A seleção de materiais é a fundação de qualquer projeto 
expográfico verde. O objetivo é equilibrar quatro pilares: estética (a visão do curador), funcionalidade 
(durabilidade, segurança contra incêndio), custo (orçamento do projeto) e impacto (ciclo de vida).

Tradicionalmente, a expografia depende do trio: madeira (MDF/compensado), 
drywall e vinil.

As alternativas sustentáveis atacam diretamente a fraqueza de cada um deles. Para estruturas e painéis, 
em vez de MDF comum (com colas à base de formaldeído), buscamos MDF "Ecológico" ou "Verde" (que 
usa resinas alternativas, como as feitas à base de mamona) ou painéis OSB de origem certificada. Uma 
alternativa ainda mais radical, como mencionado, são os biocompósitos, como painéis de micélio ou 
cânhamo, que são leves, resistentes e 100% compostáveis.

E quanto às gráficas? O vinil adesivo (PVC) é um dos maiores poluentes pós-exposição. As alternativas incluem a 
impressão direta sobre as superfícies (com tintas ecológicas), o uso de tecidos (como lona de algodão ou poliéster 
de PET reciclado) que podem ser esticados em estruturas (como um bastidor de pintura) e reutilizados, ou até 
mesmo o retorno de técnicas de pintura manual e sinalização artesanal, que agregam um valor narrativo e humano 
à exposição.

O Fim do "Uso Único": Por que o Material Sozinho Não 
Basta
Selecionar materiais verdes é essencial, mas é apenas metade da batalha. Se eu construir uma cadeira com a 
madeira mais certificada e ecológica do mundo, usá-la uma vez e depois jogá-la no lixo, o projeto não é 
sustentável. O verdadeiro desperdício na expografia não está apenas no material, mas na estrutura customizada.

O problema é a mentalidade de "projeto sob medida". Para cada exposição, desenhamos uma parede nova, um 
suporte novo, uma vitrine específica. Isso gera um custo enorme (de produção e de descarte) a cada ciclo. A 
sustentabilidade real, e também a sustentabilidade econômica, não vem da reciclagem no final; ela vem da 
reutilização no início do próximo projeto.

Aqui, precisamos fazer uma analogia fundamental. Pense na diferença entre comprar um terno feito sob medida 
(alfaiataria) e comprar um traje modular (um bom blazer, uma boa calça, uma camisa) que pode ser combinado de 
diferentes formas para diferentes ocasiões. A expografia tradicional é a alfaiataria cara e de uso único. A 
expografia sustentável precisa pensar como um sistema de vestuário modular.



Solução 2: Design Modular 3 A Revolução do 
"LEGO" Expográfico
A solução mais elegante e impactante para o desperdício estrutural é o Design Modular. Este é, sem dúvida, o 
conceito mais importante desta aula. Design modular significa criar uma exposição não como uma escultura única 
e indivisível, mas como um sistema de componentes 3 pense em blocos de LEGO 3 que são projetados desde o 
início para serem montados, desmontados e reconfigurados de múltiplas maneiras para futuras exposições.

Em vez de construir uma parede de drywall de 4 metros, você constrói essa parede usando quatro painéis 
modulares de 1 metro, unidos por conectores inteligentes (parafusos e encaixes, nunca cola ou pregos 
permanentes). Quando a exposição termina, você não quebra a parede; você a desparafusa, armazena os quatro 
painéis e os utiliza na próxima exposição 3 talvez um na vertical, dois na horizontal, e um para criar uma vitrine.

Isso muda tudo.

O investimento inicial pode ser um pouco maior (projetar um "sistema" é mais complexo que projetar uma 
"coisa"), mas o custo das exposições seguintes despenca. Você deixa de comprar matéria-prima 
(madeira, gesso) e passa a usar seu próprio inventário. Além disso, a montagem e desmontagem tornam-
se exponencialmente mais rápidas, limpas (sem pó de gesso, sem barulho de demolição) e baratas. É a 
transição de um modelo linear (Produzir -> Usar -> Descartar) para um modelo circular (Produzir -> Usar 
-> Reconfigurar -> Usar Novamente).

A Prática do Design Modular e o Impacto Econômico
Implementar o design modular exige uma mudança de mentalidade na instituição. Requer um espaço de 
armazenamento (um "inventário" de peças) e um planejamento curatorial que converse com o sistema existente. 
Muitas instituições de renome estão criando seus próprios sistemas modulares patenteados, mas empresas 
especializadas já oferecem uma variedade de sistemas de alumínio, madeira ou compósitos que funcionam 
exatamente com essa lógica de "kit de peças".

Um exemplo prático é a abordagem para vitrines. Em vez de construir um novo pedestal ou uma nova caixa de 
acrílico para cada objeto, um sistema modular permite ajustar a altura, a largura e a proteção (adicionando ou 
removendo painéis de vidro ou acrílico) a partir de um conjunto padrão de perfis e conectores. O objeto muda, mas 
o sistema que o suporta apenas se adapta.

O argumento mais forte para o design modular, especialmente ao lidar com 
administrações (relevante para o público de concurso público), é o econômico.

A sustentabilidade, neste caso, é sinônimo direto de economia a médio e longo prazo. O custo de 
demolição, remoção de entulho (caçambas) e compra de novos materiais a cada 3 ou 6 meses é um ralo 
financeiro para qualquer instituição. Um sistema modular paga-se rapidamente simplesmente por eliminar 
esses custos cíclicos de descarte e aquisição.

Conectando Tendências: Modularidade, Acessibilidade 
e Digital
Aqui é onde o design modular se revela ainda mais poderoso, conectando-se diretamente com outras tendências 
cruciais que vimos no curso: acessibilidade e integração digital. Um sistema modular é, por natureza, adaptável. 
Isso significa que ele é um aliado fundamental do Design Universal (abordagem que visa criar ambientes utilizáveis 
pelo maior número de pessoas, independentemente de idade ou habilidade, como exigido pela Lei Brasileira de 
Inclusão).

Precisa alterar a altura de uma legenda para acomodar um visitante em cadeira de rodas ou uma criança? Em um 
sistema de drywall, isso exigiria uma reforma. Em um sistema modular, basta reposicionar o painel de legenda. 
Precisa instalar rapidamente uma rampa de acesso que não estava no projeto original? Os sistemas modulares 
permitem esse tipo de adaptação rápida. A sustentabilidade da estrutura permite a acessibilidade da experiência.

Da mesma forma, a integração de Curadoria Digital (VR/AR) fica muito mais fácil. Em vez de furar paredes de 
alvenaria ou drywall para passar cabos para telas e projetores (e depois ter que refazer tudo), um sistema modular 
pode ser projetado com dutos internos para gerenciamento de cabos. Um painel opaco pode ser trocado por uma 
tela de LED ou um painel de "green screen" para uma ativação de Realidade Aumentada (AR), usando exatamente 
o mesmo quadro estrutural. A estrutura física se torna uma plataforma flexível para o conteúdo digital (e físico) que 
muda.

Solução 3: Certificações e Diretrizes 3 O "Selo" de 
Confiança
Cobrimos os materiais (o quê) e o método (o como, via design modular). Mas como garantimos que isso está 
sendo feito corretamente? Como provamos, especialmente em licitações públicas ou captação de patrocínio, que 
nosso projeto é genuinamente sustentável e não apenas "greenwashing"? Precisamos de réguas objetivas: as 
certificações e diretrizes.



Certificações e Padrões Internacionais
Esses padrões funcionam como um selo de qualidade de processo. Eles não são apenas sobre o produto final, mas 
sobre como chegamos lá. A mais importante neste setor é a ISO 20121: Sistemas de Gestão para Sustentabilidade 
de Eventos. Criada para as Olimpíadas de Londres 2012, esta norma não diz "use este material", mas sim "prove-
me que você tem um sistema de gestão para pensar sobre impacto". Ela exige que a organização identifique seus 
impactos (ambientais, sociais, econômicos), defina objetivos (ex: reduzir resíduos em 30%) e monitore os 
resultados. Para uma instituição cultural, ter essa certificação é o padrão-ouro de comprometimento.

ISO 20121
Sistemas de Gestão para 
Sustentabilidade de Eventos - o 
padrão-ouro para instituições 
culturais

FSC
Forest Stewardship Council - 
garante manejo florestal 
responsável para madeira

Cradle to Cradle (C2C)
Certifica produtos com base em 
segurança material, 
circularidade e justiça social

Além da gestão de processos (ISO 20121), temos os selos de produto, que já mencionamos: FSC (Forest 
Stewardship Council) para madeira, garantindo manejo florestal responsável, e selos como Cradle to Cradle (C2C), 
que certifica produtos com base em sua segurança material, circularidade (reutilização/reciclagem), uso de 
energia renovável e justiça social em sua produção.

Para o profissional de expografia, conhecer essas siglas não é um detalhe; é o que diferencia um amador de um 
profissional alinhado às práticas internacionais (e o que garante pontos em uma avaliação de títulos ou um edital).

Sustentabilidade Digital é Automática? O Debate do 
Virtual
Uma tendência crescente, impulsionada pela pandemia, é a migração de exposições para o ambiente digital 
(VR/AR, tours online). Muitos gestores assumem, por impulso, que o digital é inerentemente "verde". Afinal, não há 
drywall, não há transporte, não há resíduo físico. Certo? Não exatamente. Esta é uma visão perigosamente 
simplista.

O digital não tem pegada física, mas tem uma imensa pegada energética. Exposições virtuais, especialmente as em 
Realidade Virtual (VR) de alta definição ou plataformas online que recebem milhões de acessos, rodam em data 
centers (fazendas de servidores). Esses servidores consomem quantidades colossais de eletricidade, 24 horas por 
dia, e exigem sistemas de refrigeração (ar-condicionado maciço) que, por sua vez, consomem mais energia e, 
muitas vezes, água. O streaming de dados tem um custo de carbono real.

A sustentabilidade digital não é automática; ela também precisa ser planejada. Isso envolve escolher 
provedores de hospedagem (hosts) que comprovadamente utilizam energia renovável para alimentar seus 
data centers, otimizar o código e os arquivos 3D para que exijam menos processamento (e, portanto, 
menos energia para rodar) e questionar se uma experiência VR complexa é sempre necessária, ou se um 
site 2D leve cumpriria o mesmo objetivo com 10% do impacto energético.

A analogia é clara: trocar uma exposição física por uma digital não é eliminar a poluição, é trocar a poluição do 
aterro pela poluição da usina de energia. O trabalho do curador e do expógrafo "verde" é otimizar ambos.



A Sustentabilidade como Narrativa: O 
Visitante na Equação
Até agora, falamos muito dos "bastidores": materiais, gestão, servidores. Mas e o público? A sustentabilidade não 
deve ser apenas uma prática técnica escondida; ela pode e deve ser parte da experiência do visitante (UX) e da 
narrativa curatorial. Estamos em 2025; o público, especialmente o mais jovem, não apenas aceita, mas espera que 
as instituições que ele admira sejam responsáveis.

Em vez de esconder que os painéis são feitos de micélio (cogumelos), por que não transformar isso em um ponto 
da exposição? Explicar por que aquela escolha foi feita. Isso cumpre a missão educativa do museu, gera 
transparência (o antídoto do greenwashing) e conecta a exposição a uma preocupação global urgente. O design da 
exposição passa a contar duas histórias: a história das obras (o conteúdo) e a história de sua própria criação 
responsável (o contexto).

Isso também se conecta com a inclusão. Ambientes "verdes" são, frequentemente, ambientes mais saudáveis e 
acessíveis. O uso de materiais com baixo VOC (sem cheiro de tinta fresca ou cola) torna a exposição mais 
acolhedora para pessoas com sensibilidades químicas ou respiratórias. O design modular, como vimos, facilita 
adaptações de acessibilidade. A sustentabilidade, no fim das contas, não é sobre salvar apenas o planeta; é sobre 
criar ambientes mais seguros e responsáveis para as pessoas que o habitam.

Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, confrontamos a realidade desconfortável do desperdício na expografia. Vimos que exposições, embora 
temporárias, têm impactos muito permanentes no meio ambiente. Desconstruímos esse problema usando a Análise 
de Ciclo de Vida (ACV), identificando os pontos críticos desde a escolha do material até a dramática fase de 
desmontagem.

Mas não paramos no problema.

Exploramos as três soluções principais: a revolução dos materiais sustentáveis (indo além do MDF e do 
vinil), a eficiência econômica e prática do design modular (a filosofia do "LEGO" contra o "uso único") e a 
importância das certificações (como a ISO 20121) para validar nossas práticas e fugir do "greenwashing". 
Por fim, vimos como o "verde" não é inimigo do digital nem da experiência, mas sim um potente aliado da 
acessibilidade e da narrativa.



Em Prática (Seu Checklist "Verde")
Pergunte sobre o Fim
Ao iniciar um projeto, a primeira pergunta deve 
ser: "Para onde vai tudo isso quando acabar?". A 
resposta definirá suas escolhas de design.

Prefira Encaixe à Cola
Priorize sistemas modulares e conexões 
mecânicas (parafusos, encaixes) sobre soluções 
permanentes (colas, pregos, gesso). O que não 
pode ser desmontado, não pode ser reutilizado.

Desafie o Vinil
Antes de especificar vinil adesivo para uma 
gráfica de parede inteira, pergunte: "Isso pode 
ser pintado? Pode ser um tecido tensionado? 
Precisa mesmo ser tão grande?".

Exija Dados, Não Adjetivos
Ao contratar fornecedores, não aceite "é 
ecológico". Peça certificações (FSC, C2C) e 
dados sobre a composição e o descarte do 
material.

Autoavaliação - Questões Objetivas
(Nível: Fácil - Conceito) Um museu decide construir todas as paredes de uma nova exposição com drywall 
tradicional, pintado com tintas padrão, e imprimir todas as gráficas em vinil PVC. Ao final, envia 100% dos materiais 
para o aterro sanitário, mas elimina o uso de copos plásticos na abertura, anunciando-a como uma "iniciativa 
verde". Esta prática é um exemplo clássico de:

A) Design Modular.

B) Análise de Ciclo de Vida (ACV).

C) Greenwashing.

D) Certificação ISO 20121.



Questões de Avaliação (Continuação)
(Nível: Médio - Aplicação) Um curador deseja projetar exposições que sejam economicamente vantajosas a longo 
prazo e reduzam drasticamente o desperdício em aterro. Qual combinação de estratégias melhor atende a esses 
dois objetivos?

A) Usar apenas materiais reciclados, mesmo que sejam colados permanentemente.

B) Migrar 100% das exposições para o ambiente VR, hospedando em qualquer servidor.

C) Investir em um sistema de painéis reutilizáveis com conectores padrão (design modular) e priorizar 
gráficas em tecidos reaproveitáveis.

D) Comprar materiais novos e virgens para cada exposição, mas garantir que todos sejam "tecnicamente 
recicláveis".

(Nível: Difícil - Técnica/Norma) Uma grande instituição cultural busca uma certificação internacional que não 
foque apenas em um material específico (como madeira), mas sim no seu processo de gestão para planejar, 
executar e monitorar o impacto ambiental, social e econômico de seus eventos e exposições. Qual norma é o 
padrão-ouro para este fim?

A) FSC (Forest Stewardship Council).

B) ISO 9001 (Gestão de Qualidade).

C) Cradle to Cradle (C2C).

D) ISO 20121 (Sistemas de Gestão para Sustentabilidade de Eventos).

(Nível: Médio - Análise) Qual é a principal diferença de impacto ambiental entre uma estrutura expográfica 
baseada em "Design Modular" e uma tradicional baseada em "Drywall customizado"?

A) O design modular foca no uso de materiais orgânicos (como micélio), enquanto o drywall usa gesso.

B) O design modular elimina a necessidade de iluminação, enquanto o drywall exige iluminação intensa.

C) O design modular foca na reutilização da estrutura (modelo circular), enquanto o drywall é projetado para 
uso único e descarte (modelo linear).

D) O design modular só permite formatos retos, enquanto o drywall permite curvas, tornando-o menos 
sustentável.

Questão Discursiva
(Situação-Problema) Você foi contratado(a) como expógrafo(a) para uma exposição temporária (duração de 4 
meses) com orçamento limitado, mas com uma forte exigência do patrocinador por "práticas sustentáveis". O 
design curatorial exige múltiplas paredes divisórias e várias estações de vídeo. Descreva 3 ações práticas que 
você implementaria, explicando como cada uma delas aborda tanto a sustentabilidade quanto a restrição 
orçamentária.

Gabarito (Objetivas):
C (Focar em uma ação pequena e visível enquanto 
se ignora o impacto estrutural massivo é a definição 
de Greenwashing).

C (O design modular ataca o custo e o desperdício 
estrutural a longo prazo, sendo a solução mais 
eficaz e econômica).

D (A ISO 20121 é a norma específica para gestão de 
sustentabilidade de eventos, cobrindo o processo 
como um todo).

C (A diferença fundamental é a transição do modelo 
linear de descarte para o modelo circular de 
reutilização estrutural).

Próxima Aula
Aula 34: Iluminação e Climatização: A Técnica a Serviço da Conservação e da Experiência. Agora que 
construímos nossas estruturas de forma sustentável, como as iluminamos? Na próxima aula, veremos como o 
design de luz deixou de ser apenas "iluminar a obra" e passou a ser uma ferramenta narrativa crucial, ao mesmo 
tempo que equilibra as necessidades rigorosas de conservação (controle de lúmens e UV) e a eficiência 
energética.



Recursos Adicionais

ICOM (Conselho Internacional de 
Museus)
Procure pelas publicações e resoluções do ICOM 
sobre sustentabilidade e o papel dos museus na 
agenda 2030. (Define o padrão ético e global).

Guia "The Green Museum"
Uma referência prática sobre como instituições 
podem reduzir sua pegada de carbono, desde 
operações de construção até o café. (Traz 
checklists e casos práticos).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula (especialmente sobre 
normas como ISO) estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais (como a ABNT/ISO) para 
verificar alterações e as versões mais recentes das normas.


